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INFORME ANUAL ESTRUTURADO – ANEXO 39 V 

5- Riscos incorridos pelos cotistas inerentes aos investimentos do FII 

5. FATORES DE RISCO Antes de tomar uma decisão de investimento, os potenciais investidores do 

Fundo devem considerar cuidadosamente os riscos e incertezas descritos abaixo, bem como outras 

informações contidas neste Prospecto, à luz de suas próprias situações financeiras e objetivos de 

investimento. Os riscos descritos abaixo não são os únicos aos quais estão sujeitos os investimentos no 

Fundo e no Brasil em geral. Os negócios, situação financeira ou resultados do Fundo podem ser 

adversa e materialmente afetados por quaisquer desses riscos, sem prejuízo de riscos adicionais que 

não seja atualmente de conhecimento da Administradora ou que sejam julgados de pequena relevância 

neste momento.  

5.1. Riscos de Liquidez  

5.1.1. Os Fundos de Investimento Imobiliário encontram pouca liquidez no mercado brasileiro. Por 

conta dessa característica e do fato de os Fundos de Investimento Imobiliário sempre serem 

constituídos na forma de condomínios fechados, ou seja, sem admitir a possibilidade de resgate de 

suas quotas, os titulares de quotas de Fundos de Investimento Imobiliário podem ter dificuldade em 

realizar a venda de suas quotas no mercado secundário, mesmo admitindo para estas a negociação no 

mercado de bolsa ou de balcão organizado. Desse modo, o investidor que adquirir as quotas do Fundo 

deverá estar consciente de que o investimento no Fundo consiste em investimento de longo prazo.  

5.2. Risco de Concentração de Propriedade de Quotas do Fundo  

5.2.1. Conforme o Regulamento, não há restrição quanto ao limite de quotas que podem ser subscritas 

por um único quotista. Todavia, para que o Fundo seja isento de tributação sobre a sua receita 

operacional, conforme determina a Lei 9.779, de 19 de janeiro de 1999, o incorporador, construtor ou 

sócio dos empreendimentos imobiliários investidos pelo Fundo, individualmente ou em conjunto com 

pessoas a ele ligadas, não poderá subscrever ou adquirir no mercado 25% (vinte e cinco por cento) ou 

mais do total das quotas emitidas pelo Fundo.  

5.2.2. Caso tal limite seja ultrapassado, o Fundo estará sujeito a todos os impostos e contribuições 

aplicáveis às pessoas jurídicas.  
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5.2.3. Além disso, poderá ocorrer situação em que um único quotista venha a integralizar parcela 

substancial da emissão ou mesmo a totalidade das quotas do Fundo, passando tal quotista a deter uma 

posição expressivamente concentrada, fragilizando, assim, a posição dos eventuais quotistas 

minoritários.  

5.2.4. Nesta hipótese, há possibilidade de que deliberações sejam tomadas pelo quotista majoritário 

em função de seus interesses exclusivos em prejuízo do Fundo e/ou dos quotistas minoritários.  

5.2.5. Ressalta-se que, de acordo com o inciso II, do Parágrafo Único, do Artigo 3º da Lei 11.033/04, 

somente não haverá incidência do Imposto de Renda retido na fonte e na declaração de ajuste anual 

das pessoas físicas com relação aos rendimentos distribuídos pelo Fundo ao quotista pessoa física 

titular de quotas que representem menos de 10% (dez por cento) das quotas emitidas pelo Fundo e 

cujas quotas lhe derem direito ao recebimento de rendimento inferior a 10% (dez por cento) do total de 

rendimentos auferidos pelo Fundo, caso as quotas do Fundo sejam admitidas à negociação 

exclusivamente em bolsas de valores ou no mercado de balcão organizado e desde que o referido 

fundo conte com, no mínimo, 50 (cinqüenta) quotistas.  

5.3. Risco de Crédito  

5.3.1. Os quotistas do Fundo farão jus ao recebimento de rendimentos que lhes serão pagos a partir 

da percepção pelo Fundo dos valores que lhe forem pagos pelos locatários, arrendatários ou 

adquirentes dos empreendimentos imobiliários, a título de locação, arrendamento ou compra e venda 

dos empreendimentos imobiliários.  

5.3.2. Assim, por todo tempo em que o empreendimento imobiliário estiver locado ou arrendado, o 

Fundo estará exposto aos riscos de crédito dos locatários ou arrendatários. Da mesma forma, em caso 

de alienação dos imóveis, o Fundo estará sujeito ao risco de crédito dos adquirentes.  

5.4. Risco de Desapropriação  

5.4.1. Há possibilidade de que ocorra a desapropriação, parcial ou total, do(s) empreendimento(s) de 

propriedade do Fundo, por decisão unilateral do Poder Público, a fim de atender finalidades de utilidade 

e interesse público.  
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5.5. Risco de Sinistro  

5.5.1. No caso de sinistro envolvendo a integridade física dos empreendimentos imobiliários segurados, 

os recursos obtidos pela cobertura do seguro dependerão da capacidade de pagamento da companhia 

seguradora contratada, nos termos da apólice exigida, bem como as indenizações a serem pagas pelas 

seguradoras poderão ser insuficientes para a reparação do dano sofrido, observadas as condições 

gerais das apólices.  

5.5.2. No caso de sinistro envolvendo a integridade física dos empreendimentos imobiliários não 

segurados, a Administradora poderá não recuperar a perda do ativo. A ocorrência de um sinistro 

significativo não segurado ou indenizável, parcial ou integralmente, pode ter um efeito adverso em 

nossos resultados operacionais e condição financeira.  

5.6. Riscos Relacionados a Fatores Macroeconômicos ou Conjuntura Macroeconômica - Política 

Governamental e Globalização  

5.6.1. O Fundo desenvolverá suas atividades no mercado brasileiro, estando sujeito, portanto, aos 

efeitos da política econômica praticada pelo Governo Federal. Ocasionalmente, o governo brasileiro 

intervém na economia realizando relevantes mudanças em suas políticas. As medidas do Governo 

Brasileiro para controlar a inflação e implementar as políticas econômica e monetária têm envolvido, no 

passado recente, alterações nas taxas de juros, desvalorização da moeda, controle de câmbio, aumento 

das tarifas públicas, entre outras medidas. Essas políticas, bem como outras condições 

macroeconômicas, têm impactado significativamente a economia e o mercado de capitais nacional.  

5.6.2. A adoção de medidas que possam resultar na flutuação da moeda, indexação da economia, 

instabilidade de preços, elevação de taxas de juros ou influenciar a política fiscal vigente poderão 

impactar os negócios, as condições financeiras, os resultados operacionais do Fundo e a consequente 

distribuição de rendimentos aos quotistas do Fundo.  

5.6.3. Impactos negativos na economia, tais como recessão, perda do poder aquisitivo da moeda e 

aumento exagerado das taxas de juros resultantes de políticas internas ou fatores externos podem 

influenciar nos resultados do Fundo.  

5.7. Risco Tributário  

5.7.1. O Risco Tributário pode ser definido como o risco de perdas decorrente da criação de novos 

tributos, interpretação diversa da atual sobre a incidência de quaisquer tributos ou a revogação de 
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isenções vigentes, sujeitando os Fundos de Investimento Imobiliários ou seus quotistas a novos 

recolhimentos não previstos inicialmente.  

5.8. Condições Externas e Riscos de Desvalorização dos Empreendimentos Imobiliários  

5.8.1. Propriedades imobiliárias estão sujeitas a condições sobre as quais a Administradora do Fundo 

não tem controle e tampouco pode influir ou evitar. O nível de desenvolvimento econômico e as 

condições da economia em geral poderão afetar o desempenho dos Imóveis que integrarão o 

patrimônio do Fundo, consequentemente, a remuneração futura dos investidores do Fundo.  

5.8.2. O valor dos Imóveis e a capacidade do Fundo em realizar a distribuição de resultados aos seus 

quotistas poderão ser adversamente afetados devido a alterações nas condições econômicas, à oferta 

de outros espaços comerciais com características semelhantes às dos empreendimentos imobiliários e 

à redução do interesse de potenciais locadores em espaços como o disponibilizado pelos 

empreendimentos imobiliários.  

5.9. Risco Inerente aos Empreendimentos Imobiliários Integrantes do Patrimônio do Fundo  

5.9.1. Os empreendimentos imobiliários que irão compor o Patrimônio do Fundo poderão apresentar 

riscos inerentes ao desempenho de suas atividades, podendo o Fundo incorrer no pagamento de 

eventuais indenizações ou reclamações que venham ser a ele imputadas, na qualidade de proprietário, 

o que poderá comprometer os rendimentos a serem distribuídos aos quotistas do Fundo.  

5.10. Riscos Relativos à Aquisição dos Empreendimentos Imobiliários  

5.10.1. Os imóveis que irão compor o Patrimônio do Fundo deverão encontrar-se livres e 

desembaraçados de quaisquer ônus, gravames ou hipotecas. Não obstante, existe a possibilidade 

destes imóveis serem onerados para satisfação de dívidas contraídas pelos antigos proprietários em 

eventual execução proposta por seus eventuais credores, caso os mesmos não possuam outros bens 

para garantir o pagamento de tais dívidas, o que dificultaria a transmissão da propriedade dos imóveis 

para o Fundo e a obtenção pelo Fundo dos rendimentos a este Imóvel relativos.  

5.11. Riscos Relativos a Questões Ambientais e Urbanísticas  

5.11.1. Os empreendimentos imobiliários que compõem e irão compor o Patrimônio do Fundo poderão 

apresentar riscos inerentes a: (i) Legislação, regulamentação e demais questões ligadas a meio 
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ambiente, contaminação de solo e eventuais responsabilidades daí advindas, nos termos do item 

5.10.1 acima; (ii) Mudanças climáticas; e (iii) Consequências indiretas da regulamentação ou de 

tendências de negócios, incluindo a submissão a restrições legislativas relativas a questões 

urbanísticas, tais como metragem de terrenos e construções, restrições a metragem e detalhes da área 

construída, aprovação de projetos de construção e/ou modificativos, e suas eventuais consequências, 

nos termos do item 5.10.1 acima.  
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